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MULHERES 
incetivadas à formação profissional
ao fomento do pequeno negócio

A reDe DO bALCãO
Único do Empreendor chegou a mais um 
dos municípios da província de  Luanda. 
Desta vez, foram beneficiados os munc-
ipes de Cacuaco.

BUE chega
em Cacuaco

Eleições

Pág 06Pág 02

O PresIDeNte DA da Comissão municipal Eleito-
ral  de Cacuaco, manuel Abel, em entrevista ao 
Jornal Comunitário A Voz de Cacuaco, garantiu 
que o processo de registo e actualização eleitoral 
decorreu sem sobressaltos, e tudo está aposto 
para os eleitores consultarem os seus nomes  nos 
cadernos eleitorais bem como o local onde vão 
votar.



Administradora municipal de 
Cacuaco, disse que a inaugura-
ção deste balcão, vai facilitar os 
munícipes de Cacuaco na legali-
zação dos seus documentos e a 
criação de empresas.
Marta Manuel Diogo, membro da 
comunidade e uma das partici-
pantes do referido acto, explicou 
a emoção que teve ao ver o seu 

Balcão único do empreendedor
chega ao município de Cacuaco 

O 
município de Cacuaco 
conta desde o mês de 
Maio do ano em curso, 
com um Balcão Único 

de Empreendedor  (BUE) que 
facilitará a criação de micro, pe-
quenas e medias empresas.
A construção de mais uma infra-
estruturao género na zona  vai 
simplificar o processo de cons-
tituição, licenciamento de em-
presas, regularização de empre-
endedores que se encontram no 
mercado informal e conexos. 
O acto de inauguração foi presi-
dido por sua Excelência Ministra 
da Justiça Guilhermina Prata 
acompanada do Governador da 
província de Luanda, Bento Se-
bastião Bento.
Guilhermina Prata, ao a inaugu-
rar Empreendimento, veio mais 
uma vez mostrar as comunida-
des que o programa do Governo 
de combate á pobreza a nível dos 

Municípios é uma realidade.
A titular da pasta da justiça, 
pediu para que os munícipes 
de Cacuaco aproveitassem esta 
oportunidade porque este bal-
cão único veio para atender as 
comunidades mais carentes e 
aquelas pessoas com espírito 
inovador ou de empreendedor.
Rosa Janota Dias dos Santos,  

Sociedade
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texto de Afonso Tombe município a ser contemplado com 
um Balcão que facilitará o negócio 
de muitas mulheres e jovens. 
“Nós agradecemos bastante com 
a inauguração deste balcão, na 
certeza que vai ajudar aquelas 
mulheres que fazem os seus 
negócios; agora importa nós 
cuidá-lo com maior atenção”, 
apelou a mesma. Afonso tombe
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C
onvocadas para o dia 
31 de Agosto do ano em 
curso, as comunidades 
Angolanas vão poder 

exercer mais uma vez a sua ci-
dadania, o seu direito civico, 
através do voto consciente, li-
vre, justo e transparente cuja 
responsabilidade organizativa 
foi concedida legalmente à Co-
missão Nacional Eleitoral repre-
sentada á nível das províncias 
e Municípios pelas comissões 
provinciais e Municipais eleito-
raisrespectivamente.
Uma das características do plei-
to deste ano é o voto que num 
só acto elege se o Presidente, o 
Vice – Presidente da República 
e os deputados.  E este tipo de 
eleição que é chamada de elei-
ções gerais.
È preciso salientar que Ango-
la engajou –se num processo 
democrático irreverssível  que 
pode permitir uma caminhada 
exitosa  que garante um futuro 
promissor para as actuais gera-
ções e vindouras. 
Na democracia, o poder está 
com o povo, momento este que 
as comunidades devem esco-
lher o Presidente ou a formação 
política que melhor vai repre-
sentar, defender e valorizar os 
seus interessses olhando pelos  
programas e projectos apresen-
tados durante a campanha elei-
toral.
Sem eleição justa, livre e cons-
ciente, é difícil para que as co-
munidades se afirmassem como 
danas do processo. 
Este ano, nove formações po-
líticas concorrem às eleições 
gerais.
Neste jogo democrático, mes-
mo se os resultados não forem 

a favor desta ou daquela ou-
tra formação política, isto é 
não representa algo frustrante 
precisa-se aprender que será o 
povo o grande vencedor.
No entanto, o processo eleitoral 
deve ser conduzido com lisura 
e neutralidade para garantir 
a todos os partidos políticos e 
as coligações dos partidos polí-
ticos a igualdade de oportuni-
dades de visibilidade para fazer 
conhecer os seus programas de 
governação. 
Neste contexto, o respeito pe-
las opiniões e as bandeiras con-
trárias no seio das comunida-
des deve ser observado, mesmo 
depois da publicação dos resul-
tados, as comunidades devem 
mostrar um comportamento 
de tolerância e de aceitação de 
derrota para que se fortaleça 
a paz e a democracia conquis-
tadas com o preço supremo da 
perca de vida de muitos ango-
lanos.
No Município de Cacuaco, as 
Organizações da Sociedade ci-
vil conjugando esforços junto 
da comissão municipal elei-
toral para a educação  cívica 
eleitoral através de palestras, 
das tendas,  conferências e 
debates  para consciencializar 
os cidadãos sobre importância 
das eleições gerais, a consul-
ta dos cadernos eleitorais e de 
como votar  para que no dia 31 
de Agosto , a votação se passa 
com tranquilidade, liberdade e 
transparência.
O jornal A voz de Cacuaco deseja 
a todos os Munícipes de Cacua-
co e a todo povo angolano em 
geral um voto consciente, livre, 
justo, e transparente promo-
vendo a paz e a democracia .    

            Geraldo Basilua EDITORIAL

Eleições gerais, uma oportunidade
para as comunidades se afirmarem 
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VOTA PElA PAz
E PElA DEmOCRACiA

Neste jogo democrá-
tico, mesmo se os re-
sultados não forem a 
favor desta ou daquela 
outra formação polí-
tica, isto é não repre-
senta algo frustrante 
precisa-se aprender 
que será o povo o gran-
de vencedor.



A comunidade do Bairro 
Cepa, na comuna da funda 
realizou recentemente um 

encontro comunitário no mesmo 
bairro para analisar e discutir o 
problema da falta de água potá-
vel, bem como  outras dificulda-
des inerentes a população.
O administrador comunal em 
exercício da Funda Manuel Es-
córcio, convidado no certame, 
prometeu dar  o apoio necessário 
as comunidades, no sentido de 
ajudar a avançar com o referido 
projecto.
Manuel Escórcio disse ter  um 
projecto de água potável que 
vai abranger toda a zona da fun-
da, Isto é a construção de uma 
conduta de cerca de 30 kilóme-
tros que vai de kifangondo até 
a povoação de Kilunda, isto vai 
permitir a construção de fonta-
nário s, e ligações domiciliárias, 
e o mesmo terá a duração de um 
ano.
Vitória Armindo, coordenadora 
do grupo apreciou a participa-
ção dos membros nas iniciativas 
que visam a contribuir no me-
lhoramento das suas condições 
de vida. A responsável fez ainda 
lembrar que o encontro insere-se 

No Cepa

Comunidade 
discute problema
da falta de água

Form
ação
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numa serie de actividades levada 
a cabo pelo grupo no sentido de 
identificar e propor as possíveis 
soluções dos problemas que as-
solam a zona onde vivem. “Iden-
tificamos o problema de acesso 
de água como problema priori-
tário. A banheira de água custa 
setenta a oitenta Kwanzas nos 
tanques dos privados, nem todos 
temos possibilidades de comprar 
este liquido precioso ou temos 
que atravessar a estrada para ir 
acarretar no rio com os riscos de 
atropelamentos e de doenças, ra-
zão pela qual queremos construir 
dois reservatórios comunitários 
de vinte mil litros que possam nos 
ajudar a minimizar este proble-
ma” disse Victória Armindo. 
Já temos apoio da development 
workshop (DW) e da Administra-
ção comunal em material, já iden-
tificamos os locais e a comuni-
dade está pronta para contribuir 
com os recursos humanos. Devo 
agradecer o projecto COPACI da 
ONG APRODEC que está nos trei-
nar nas questões da participação 
e da cidadania , e finalmente está 
nos ajudar a conhecer os nossos 
direitos e deveres e a descobrir 
outros parceiros tal como a DW”, 

concluiu.
Miguel Bento Cafuxi, Morador 
do bairro cepa a mais de 20 anos 
e membro do grupo comunitário 
daquele bairro, disse gostar os 
encontros de discussão dos pro-
blemas do seu bairro, e lamentou 
a sua idade não lhe permite acar-
retar água nos locais distantes 
nem possibilidades tem para com-
prar nos tanques privados e pede 
para que todos os moradores se 
engajem ao trabalho e á protecção 
dos ganhos que o projecto vai lhes 
proporcionar. 
Por sua vez Maria Caicano Pedro, 
nata do bairro e de 48 anos de ida-
de disse tem encontrado muitas 

dificuldades em ter água de con-
sumo. “No bairro, o balde de água 
custa 40 kz, é caro, mas com os 
nossos tanques, creio que isto 
poderá baixar ”, comentou.
Laurinda Domingos Pedro, uma 
das integrantes do grupo disse 
estar pronta para prestar todo o 
seu apoio em termos de alimen-
tação da equipa de pedreiros que 
irão a trabalhar na construção dos 
tanques. A nossa interlocutora 
aproveitou a oportunidade para 
convidar homens e mulheres, 
moradores daquele bairro para 
que se juntem ao grupo e parti-
cipam no melhoramento das  co-
munidades.                                    A.T.

Jecnett
Highlight
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Os populares do bairro 
paraíso estão preocu-
pados com o mau esta-

do das vias em particular da 
ponte que liga o mercado do 
Kicolo ao referido airro.
a nossa  de reportagem visitou 
recentemente o local denomi-
nado “vala assassina”, isto de-
vido as constantes destruições 
que tem vindo a causar duran-
te a época chuvosa.
Henriques Lucas morador do 
bairro, disse que na época da 
chuvosa, o nível da água sobe 
até em cima da ponte, muitas 
senhoras que vivem noutras 

margens da vala em certos ca-
sos passam a noite numa das 
casas dos seus familiares. Mui-
tos já tentaram atravessar e 
acabaram por morrer.
Muitas casas já foram levadas e 
acontece que uma família com-
pleta foi morta quando na ca-
lada da noite caía uma grande 
chuva, e esta família foi levada 
toda e não houve sobrevivente, 

Lamentou.
“Nos anos atrás registamos cer-
ca de 50 óbitos provocados pe-
las águas desta vala. Pedimos 
ao Governo e administração 
Municipal que resolva esta si-
tuação da ponte principalmen-
te a construção de uma nova 
ponte porque esta não aguen-
ta a pressão da água e também 
já está cansada”, Concluiu.
Por sua vez, Helena Narciso, 
moradora do mesmo bairro, 
disse esta vala é muito perigo-
sa já matou muita gente e leva 
casas “esta minha casa é nova 
a primeira foi levada pelas 
águas”, lamentou.
Questionada sobre a seguran-
ça do local onde  ergueu a sua 
casa, disse; “ Nós, já não temos 

outro lugar para construirmos 
as nossas casas, os terrenos es-
tão muito caros, apesar do pe-
rigo que sempre vive conosco 
preferimos viver aqui não temos 
dinheiro suficiente para irmos 
em outros lugares, a última vez 
que caiu uma chuva grande até 
algumas casas foram levadas, 
felizmente, alguns membros 
da administração Municipal 
de Cacuaco chegaram até aqui 
e disseram nos para trazer as 
copias dos nossos bilhetes de 
identidade e fotografia do tipo 
passe para resolver a nossa si-
tuação mas até aqui já passam 
muito tempo nunca falaram 
mais nada a respeito da pro-
messa; neste caso, estamos 
sem solução”, lamentou.

uma menor de três anos 
de idade, foi violada 
recentemente na comuna 

do Kicolo no  bairro augusto 
Ngangula, sector 11 vulgo 
“Calumana”, no município de 
Cacuaco, pelo seu tio de 16 anos 
de idade.
Dina Ribeiro, mãe da pequena, 

disse não acreidditar naquilo que 
aconteceu e que a mesma viu.
”Graças à Deus quando eram 
duas horas, sonhei que alguém 
esteve a fazer mal aos meus filhos, 
quando me levantei para ver como 
as crianças estavam, entrei no 
quarto delas, vi o meu próprio 
irmão deitado por cima da minha 

filha sem roupa ”, afirmou a mãe 
da menina.
“Sem receio  dos bandidos, 
levantei-me e acordei os meus 
vizinhos para presenciarem o 
acontecimento. 
anastácio Ribeiro, suposto 
violador,  afirmou não saber as 
motivaçãoes que o levaram a 

cometer este delito.
“Fiz isto só sei que algo esteve 
a fazer-me confusão na cabeça, 
acordei e violei a minha própria 
sobrinha; sinto-me arrependido 
pelo que fiz; não sei como a 
minha família vai me olhar 
agora”, lamentou.
                                  Afonso Tombe

foto A Voz de Cacuaco

No bairro paraíso

Populares clamam pela melhoria das vias

Na Calumana
menor de três anos abusada sexualmente pelo tio

texto de Afonso Tombe
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A Voz de Cacuaco (AVC): Comparati-
vamente ás eleições de 2008, quais 
são as melhorias que se pode notar 
este ano?
Manuel Abel (MA)
Primeiro, quero assegurar que as 
melhorias consistem na actual lei 
que foi aprovada, lei 36/11 de 21 de 
Dezembro contempla alguns aspec-
tos inovadores que não fazia parte 
da lei que nos conduziu ás eleições 
de 2008, estou a falar da lei 6/05. 
Esta lei dá maior competência e re-
sponsabilidade á estrutura da CNE 
como órgão independente, como 
órgão comparticipado para assumir 
a organização, a preparação e a ex-
ecução de todos os actos concer-
nente o processo eleitoral; esta é a 
primeira novidade. A outra novi-
dade, estamos falar de uma com-
posição da estrutura da Comissão 
Nacional Eleitoral (CNE)que é mais 
alargada. A antiga era nove, a ac-
tual e dezasseis inclui o presidente 
que é uma individualidade indica-
do e escolhida através do concurso 
curricular submetido e apreciado 
pelo Conselho Superior da Magis-
tratura judicial, isto significa dizer 
que temos uma CNE que sai de nove 
elementos para dezassete elemen-
tos, já é uma grande inovação. A 
outra inovação, tivemos o período 
de actualização de registo eleitoral 
dentro da preparação das eleições, 
o que me dá possibilidade, é que eu 
como cidadão Manuel Abel tenho 
por vontade própria, de escolher 
o local onde vou exercer o direito 
de voto. È uma exigência da lei que 
as pessoas vão votar na assembleia 
onde consta o seu nome no caderno 
de voto. São estas algumas inova-
ções que traz a lei. Como se sabe a 
sua aprovação teve o consenso e 
por unanimidade na maioria dos 
deputados sem nenhuma absten-
ção. Mais estudando a lei podemos 
encontrar mais outras inovações.  

AVC: Muitas assembleias de voto 
abriram com sério atraso até 
uns depois de um dia devido das 
questões logísticas. Quê medidas 
foram tomados este ano para que 
não se repetem as dificuldades 
do ano 2008? 
MA:
Sem ser repetitivo assegurar aq-
uilo que o processo de preparação 
das eleições de 2012. Só o facto de 

se dar a possibilidade de que cada 
cidadão deve escolher o seu local 
de voto, é um elemento a destacar 
enquanto vai facilitar a organiza-
ção logística das eleições. Signifi-
ca dizer que na escola Y, quando 
os cadernos forem produzidos, 
saberemos quantos cidadãos es-
tarão lá para votar. O que é de lei 
é que em cada mesa só pode estar 
presentes, quinhentos eleitores, 
significa a dizer que teremos uma 
organização e com base nos cader-
nos eleitorais, e na escolhia volun-
taria do cidadão, é que nalgumas 

assembleias não voltaremos a ver 
aquilo que vimos em 2008, estou 
me referir exactamente aquilo que 
foi o pronunciamento. Poderemos 
também encontrar algumas assem-
bleias com menos de quinhentos 
eleitores. A lei dá uma permissão de 
que numa assembleia pode existir 
quantas mesas forem necessárias. 
O Importante é que em cada mesa 
só pode ir apenas quinhentos 
eleitores. E a perspectivas na orga-
nização destas eleições é aproveit-
ar a estrutura física dos estabeleci-
mentos do ensino, transformamos 

cada escola como uma assembleia 
de voto e transformamos cada sala 
como uma mesa de voto, significa a 
dizer se a escola 4002, por exemplo 
aqui em Cacuaco, é uma assembleia 
que vai ter a sua designação, se ela 
tiver 17 salas, teremos deste facto 17 
mesas de voto naquela assembleia. 
Se na fase de actualização existir al-
guns eleitores que também escolher 
naquele local mas o número de sala 
não comporta o numero de eleitores 
que escolheram ali, a CNE está a tra-
balhar para acautelar este elemento 
criando nos pátios escolares ou nos 

Manuel Abel
Presidente da Comissão Municipal Eleitoral de Cacuaco 

defende lisura e neutralidade da CNE!!!

Entrevista
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Entrevista

lugares próximos colocar as tendas 
de formas que estes eleitores votem 
ali com a vontade expressa na altura 
de actualização do registo eleitoral. 
A outra facilidade que temos é a rig-
orosidade e continua a se defender 
por que é de lei, a existência de cad-
ernos eleitorais facilitando assim os 
membros das assembleias de voto na 
identificação dos eleitores que vão 
exercer o direito de voto. Isto per-
mitirá a ter o balanço dos eleitores 
registados, quantos votaram e quan-
tos não votaram. Acho que é fácil 
num caderno verificar o número das 
pessoas que vão  votar ou não. Eu 
sou optimista de aquilo que estou a 
acompanhar no processo de prepa-
ração, que no dia 31 de Agosto, ter-
emos algumas assembleias se abrir as 
7 horas até 8 horas ou 9 horas já não 
terá ninguém para lá ir votar. 
O nosso apelo nesta altura que é o 
trabalho dos educadores cívicos, é 
sensibilizar as pessoas a, primeiro, 
a conservar os cartões de eleitores; 
segundo, não esquecer os locais que 
eles escolheram na fase de actualiza-
ção; terceiro, ir já saber a localização 
daquele local que eles escolheram 
para exercer o seu direito de voto. 
Depois deste trabalho de sensibiliza-
ção, teremos a segunda fase da cam-
panha de educação cívica, é sensibi-
lizar os cidadãos eleitores a respeitar 
as diferenças após a publicação dos 
resultados de voto. Por que parece – 
me que em África, os problemas não 
acontecem no decorrer do processo 
mas sim após a publicação dos re-
sultados; é este elemento que temos 
que preparar os nossos eleitores por 
que o país está entrar no processo 
normal da democracia, isto só pode 
ajudar o desenvolvimento da nossa 

jovem democracia.  

AVC: Não achas que o proces-
so de verificação dos nomes 

dos eleitores nos cadernos antes 
de votar poderá ser moroso e fazer 
demorar os eleitores na fila de es-
pera?
MA: Acho que não, como ainda não é 
prático para nós, estamos a ver este 
elemento como uma dificuldade mas 
não será. Primeiro porque os cader-
nos vêm com uma ordem alfabética; 
segundo, em cada nome do eleitor 
além dos dados pessoais vem tam-
bém a fotografia; Nisto, não haverá 
muito trabalho, em cada caderno 
só haverá quinhentos nomes e cada 
mesa terá cinco elementos, e destes 
dois podem se ocupar da identifica-
ção nos cadernos, a questão de rece-
ber o cartão é do presidente da mesa 
chama pelo nome e procura –se ; a 
questão de procurar pelo nome pode 
existir dois outros membros, isto é 
rápido, logo depois de encontrar, 
por visto e passar o boletim para ir ao 
voto, acabou. Viu-se como um pro-
cesso que poderá ser moroso, por que 
não tem sido prático nos processos 
anteriores e que nós já fizemos mas 
as pessoas no dia 31 vão se aperceber 
que é tão fácil tal como nos países 
onde se decorre com normalidade o 
processo eleitoral, o uso de cadernos 
eleitorais. 

AVC: Se um eleitor perder o seu 
cartão eleitoral neste período pós 
actualização do registo, será que 
poderá ter a possibilidade de vo-
tar com a fotocópia do refer-
ido cartão?  
MA: Em princípio ainda 
não está definido para 
além daquilo que a lei 
determina, a permissão 
do cidadão eleitor nas 
mesas de voto é portar 
se do cartão eleitoral, a 
CNE poderá encontrar 
alguns critérios, e tem 
estado a trabalhar 
nisto nas suas 
deliberações 
e resoluções 
para permitir 
que os cidadãos 

não percam esta oportunidade que é 
um grande dever cívico patriótico. 
Não de lei, mas acredito que poderá 
encontrar uma saída porque eu ainda 
defendo que a essência é que o nome 
constar no caderno eleitoral; È aqui 
a obrigatoriedade da existência dos 
cadernos eleitorais. 
Mas neste, temos que ter alguns 
cuidados para ver a fiabilidade de 
identificação do eleitor, para não 
corrermos o risco de ver uma deter-
minada pessoas que poderão ter as 
características similares, parecidas 
em fotos, e não ser aquele cidadão e 
depois ele aparecer o verdadeiro ci-
dadão, por isto o legislador não abriu 
algumas possibilidades para o efeito.  
Vamos continuar a apelar, porque se 
não passamos esta mensagem, as 
pessoas não vão valorizar ao cartão 
de eleitor. O nosso apelo é dizer insis-
tentemente ás pes-
soas que o cartão 
eleitoral não é 
documento 
da iden-

tificação pessoal, mas sim um docu-
mento para ser usado só no dia do 
voto, deve ficar em casa e guardado, 
e não começar andar com ele. Se por 
uma ou outra razão, alguém tenha 
perdido o seu cartão, nós por exem-
plo tomamos conhecimento que há 
muitos cidadãos que perderam os 
seus cartões, e há alguns jovens que 
o Ministério de Administração do 
território indicou e que eram briga-
distas, estão nas administrações 
comunais e municipais abriram os 
guichés de consultas mas que infe-
lizmente não passa nenhum eleitor 
para ir consultar. 

AVC: Nas eleições do dia 31 de Ago-
sto, haverá ou não o voto antecipa-
tivo?
MA: Já foi discutido á nível do par-
lamento, o projecto foi apresentado 
pela própria CNE, algumas alterações 
foram feitas á lei 36, e uma delas é 

este elemento, o cidadão regis-
tado oficialmente e que no dia 
31 de Agosto não se encontra 
no país, estão em missão de 
serviço, está por exemplo nos 
hospitais, está nas sondas, 
enfim a CNE já apresentou um 
projecto á Assembleia Nacio-

nal e já foi aceite. Agora, vai se 
definir posteriormente os critérios 

de como será feito este voto. Isto que 
ainda não se definiu. 



O
s funcionários do pos-
to médico  de Saúde 
(FAS),  do bairro Pa-
raíso estão perocu-

pados com o número elevado 
de pacientes que recebem 
diariamente naquela unidade 
sanitária que não aguenta a 
demanda.
De acordo com Rosa Jamba, 
administradora do referido 
posto de saúde, o problema que 
enfrentam neste momento é o 
número elevado de pacientes 
que procuram os serviços de 
saúde na unidade sanitária 
que dirige.
“O posto é muito pequeno, dia-
riamente atendemos mais de 
60 pacientes, isto preocupa-
nos porque dificilmente po-
demos atingir com os nossos 
objectivos ”, Explicou.
A falta de uma unidade 
sanitária com uma estrutura 
de um Centro Médico no 

Um grupo jovens, com-
posto por membros 
de uma congregação 

religiosa, deslocaram-se ao 
município de Cacuaco na 
comuna da Funda para dar 
seu calor as populações 
mais carênciadas daquela 
zona .
O acto aconteceu no 
bairro do Mulundu 
contou com a presen-
ça de algumas famílias  
beneficiárias dos bens de 
primeira necesidade dos 
quais constam arroz, fuba 
de milho oléo alimentar e 
entre outros bens.
De acordo  com Baião  Sam-
paio, coordenador e porta-

voz do grupo, disse: que o 
principal objectivo 
que incentivou o 

grupo a faze-
rem o acto 

do género, 
é “aju-

dar as pessoas mais carentes 
e principalmente os idosos 
que de uma forma ou de ou-
tra já não conseguem procu-
rar o pão de cada dia e porque 
também parte destas pessoas 

com esta idade, são discri-
minadas na sociedade. 

Baião disse ainda que a 
Funda é uma zona um 
pouco fora da cidade de 
Luanda, para tal, esco-

lheram esta localidade 
para que seja mais vista 
e que as comunidades 
que lá vivem sentem 
que são importantes. 
“Se cada um de nós 
aprender a distribuir o 

que tem um pouco ao seu 

próximo, podemos combater 
a fome nas nossas comunida-
des” , Acrescentou este res-
ponsável humanitário.
Amélia Ngueve, uma das be-
neficiaria, falando em língua 
nacional  Umbundu traduzi-
da em português, disse estar 
muito satisfeita pelo gesto de 
caridade destes jovens e seus 
filhos por ter lhes oferecido 
estes bens alimentares “mui-
to obrigada meus filhos pela 
oferta quero que façam mais 
este gesto e que não parem 
por aqui. “Avó” Ngueve apro-
veitou apelar às autoridades 
para que resolvam os proble-
mas de falta de  latrinas em 
muitas familias carentes.

Sociedade
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Saúde no bairro paraíso

Na comuna da Funda

Profissionais preocupados 
com condições precárias 

Idosos recebem bens alimentares

foto A Voz de Cacuaco

Bairro está na base desta 
enchente. Muitos pacientes 
que procuram a saúde nesta 
unidade sanitária, vêm do 
bairro Pedreira. Questionada 
sobre o funcionamento do 
Posto, Rosa respondeu: “o 
posto suporta três diferentes 
áreas como Medicina interna, 
Pediatria e Consultas Pré Natal 
(CPN)”.
A responsável aproveitou a 
oportunidade para fazer apelo 
a Repartição municipal  de 
Saúde para que haja maior 
atenção precisamente na 
obtenção de uma ambulância 
para evacuar casos de 
emergência que o Posto tem 
registado.
“Não há corrupção neste 
Posto de Saúde, a maior parte 
das pessoas que procuram 
a assistência nesta unidade 
sanitária são na sua maioria 
de poucos recursos financeiros 

e mulheres chefes de casa; 
todos os funcionários deste 
Posto são orientados a não 
pedirem nenhum dinheiro a 
qualquer paciente”, Concluiu.
Maria João, moradora do 
bairro Pedreira, encontrada 
no local, disse estar satisfeita 
com o atendimento do Posto. 
“Eu acho que os funcionários 
deste Posto atendem bem 
os pacientes, não é como 
noutros lugares que o doente 
pode fazer todo tempo sem ser 
atendida. Neste posto, apesar 
de um maior número de 
pessoas que venham aqui, os 
enfermeiros fazem tudo para  

atenderem bem os pacientes”.  
Desde  que comecei  a 
frequentar este Posto, 
nunca me pediram dinheiro, 
“acredito mesmo que as 
consultas são gratuitas e não 
se paga nada”.
Apesar de tudo, Maria, pede 
a Administração Municipal 
junto do Governo Provincial 
e do Ministério da Saúde para 
que se construa um Centro de 
Saúde no Paraíso, para lhes 
ajudar em caso de emergência 
e não só, também para 
termos um atendimento de 
qualidade,Concluiu.
                   Por. Afonso Tombe 
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sociação Tuassakidila do Au-
gusto Ngangula e Associação 
Paraíso do bairro com mes-
mo nome. A iniciativa é da 
ONG APRODEC com apoio da 
OXFAM NOVIB através da DW. 
Rosa Janota dias dos Santos, 
Administradora Municipal 
de Cacuaco convidada para 
presidir o acto, reconheceu o 
trabalho da Instituição pro-
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Na comuna do Kcolo

Mulheres recebem apoio das ONGs

Um grupo de cinquen-
ta mulheres recebeu 
recentemente, na 

presença da Administradora 
Municipal de Cacuaco, kits de 
fomento económico e de in-
centivo profissional compos-
to de dez grades de gasosas 
e de dez máquinas de corte e 
costura no sentido de enco-
rajar lhes a mais actividades 
e dinamismo nos esforços de 
redução da pobreza extrema 
e da fome no seio das comu-
nidades. 
As Beneficiárias oriundas 
de três grupos comunitários 
constituidos no âmbito dos 
projectos  COPACI e GALS  fo-
ram capacitadas duranate 
dois meses sobre matéria de-
justiça de género na metodo-
logia GALS (palavra inglesa 
que significa em português 
Sistema de Aprendizagem 
do género em Acção) den-
tre eles, a Organização Local 
para Educação Comunitária 
do bairro Ndalamuleba, a As-

motora e incentivou as bene-
ficiárias para tudo fazer no 
sentido de haver sucesso na 
aquilo que é a participação 
delas nos esforços colectivos 
de redução da pobreza no 
seio das fa- mílias. 

Na sua intervenção, Geraldo 
Basilua, Presidente da APRO-
DEC disse, a sua equipa con-
tinuará a trabalhar com e nas 
comunidades e em particular 
com as mulheres no sentido de 
proporcionar o seu empodera-
mento e a sua valorização na 
sociedade. 
Por seu lado, João Domingos, 
Representante da Entidade fi-
nanciadora garantiu que a DW 
sempre continuará a apoiar as 
iniciativas locais vindas direc-
tamente das comunidades e 

exortou os grupos co-
munitários existentes 
em Cacuaco em poder 
trabalhar e advogar em 

favor das comunidades 
que representam para o bem 
–estar de todos nós. 
Maria Nginamau,uma das 
beneficiarias disse estar sa-
tisfeita por receber os kits e 
prometeu apresentar junto 
da sua comunidade os bene-
fícios das formações que tive-
ram para chegar até aos kits.
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Depois de ter desejado êxito ás 
Mulheres participantes na ce-
rimónia de entregue de kit de 

incentivo à formação profissional e 
fomento ao pequeno negócio no Bair-
ro Paraíso, que juntou osmembros de 
grupos comunitários do Bairro Ndala-
muleba, Augusto Ngangula e Paraíso, 
a Administradora Municipal de Cacua-
co, Rosa João janota Dias dos Santos 
mostrou-se disponível em trabalhar 
junto das comunidades e prometeu 
tudo fazer para atender as suas preo-
cupações.
E como não se deveria esperar, o gru-
po comunitário aproveitou nos dias 
posteriores, para proceder a abertura 
oficial do seu Centro de formação pro-

fissional nas áreas de corte e costura 
denominado “Centro Palmeira”.
A cerimónia de abertura oficial foi pre-
sidida pelo Administrador Comunal de 
Kicolo, Salomão Jacob, ladeado dos 
membros da Sociedade civil. 0 respon-
sável comunal felicitou o trabalho das 
ONGs, incentivou os jovens a aprender 
para garantir o seu futuro.
 “Acho muito interessante a ideia 
deste projecto que vem para nos aju-
dar a aprender uma profissão. Para as 
moças que estão na rua e os rapazes, 
peço – lhes para que se juntem a nós 
na aprendizagem só assim que pode-
remos vencer a pobreza, a prostituição 
e delinquência juvenil”, comentou Ce-
cília Benedito, uma das beneficiárias.

Sociedade
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Os membros da coordenação provincial da rede ur-
bana de luta contra a pobreza de Luanda reunem 
–se, regularmente todas as quintas feiras num 

dos municípios   em sessão ordinária para planificar ea-
valiar  as acções de advocacia e de influência das politi-
cas públicas promovendo além dos espaços de  diálogo 
e concertação permanente entre a autoridade gover-
namental e as comunidades, as acções formativas e as 
trocas de experiências com vista a potencializar seus 
membros a mais dinamismo nos seus trabalhos nos res-
pectivos municípios.
A Rede Pobreza (designação simplificada) – é uma 
rede da sociedade civil sedeada na zona urbana e 
Semi - urbana da província de Luanda. Esta, congre-
ga Organizações da Sociedade civil (ONGs, Associa-
ções e Grupos Comunitários e de Jovens com acções 
em Luanda) , pessoas singulares e visa essencial-
mente contribuir na determinação e na monitoria 
das politicas públicas e programas de redução da 
Pobreza. A sua visão é o Melhoramento da qua-
lidade de vida dos Munícipes da Província de 
Luanda, valorizando o diálogo permanente, a 
participação, a inclusão e a representatividade 
dos cidadãos e dos actores sociais na promoção 
da boa Governação.

A 
sociedade civil do Muni-
cípio de Cacuaco,  contou 
recentemente com apoio 
em educação cívica e 

eleitoral com formadores capaci-
tados pelo Instituto Democrático 
para os assuntos internacional, 
NDI numa das salas de Luanda. 
A informação foi avançada pelos 
formandos da Igreja Evangélica 
Baptista de Angola, IEBA e da 
Rede pobreza de Cacuaco na sen-
da da referida formação que teve 
como objectivo principal munir 
os actores da sociedade civil das 
cinco províncias de conhecimen-
tos e técnicas coesos que possam 
possibilitar o treinamento das 

comunidades das suas respecti-
vas zonas sobre o actual desafio 
das eleições.   

Isabel Luzaladio, Membro da 
Igreja IEBA na paróquia do Kicolo 
e participante disse estar satis-

feita de participar na formação 
que a sua agremiação irá replicar 
aos jovens de várias paróquias de 
Cacuaco. 
Isabel disse ainda que a sua Igre-
ja pretende trabalhar com outras 
organizações locais e espera um 
apoio técnico e material da parte 
da direcção Municipal da Comis-
são Nacional Eleitoral. 
Por outro Lado , Nelson Paulo , 
Membro da Rede Pobreza faz uma 
leitura negativa da qualidade 
de eleitorado em poder fazer um 
voto consciente sem uma previa 
educação civica e eleitoral no ac-
tual desafio de 31 de Agosto do 
ano em curso .    

Um espaço de dialogo e 
concertação  permanente 

Ndalamuleba ganha Centro 
de formação profissional 
Comunitária  

Educadores cívicos - eleitorais da SC

foto Cedidas

Rede Urbana de luta
contra a Pobreza 

Na comuna do Kicolo
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R
ealizou–se no dia 15 de 
Fevereiro de 2012 na 
vila da Funda, Iº Fórum 
de Desenvolvimento 

Comunal da Funda com mais 
de 200 pessoas de ambos sexos 
cujos objectivos são: Discutir do 
actual plano de acesso às terras 
cultivavéis pelos camponeses 
face a actual realidade de perca 
das suas terras e da falta de chu-
va na zona inibindo a produção 
dificultando assim a vida; Faci-
litar a interacção entre as auto-
ridades locais e as comunidades 
onde  as ambas partes podem 
aproveitar levantarem proble-
mas diversos que assolam os 
municipes da Funda e ; Incen-
tivar a cultura de participação 
na gestão comunal através dos 
CACS, fóruns e não só. 
A sessão de abertura foi presidi-
da pelo Administrador Comunal 
em Exercício, Senhor MANUEL 
ESCÓRCIO, ladeado pelos Se-
nhores JOSÉ MANUEL DE CAS-
TRO (Chefe da Repartição Mu-
nicipal da Agricultaura, pesca e 
Desenvolvimento Rural) e JOSÉ 
FERREIRA DA CONCEIÇÃO (chefe 
da Repartição Municipal de Ur-
banismo e Ordenamento do ter-
ritório ), do Presidente da ONG/
APRODEC, Senhor GERALDO BA-
SILUA e do Representante das 
Comunidades da Funda, Senhor 
ANTÚNES EVARISTO.
A abordar o único tema“Acesso 
ás terras cultiváveis, os dois in-
tervenientes da autoridade Mu-
nicipal interagindo com os par-
ticipantes no I º Fórum da Funda 
,  com os quatro subpontos: 
- Política para estimular a pro-
dução agrícola.
- Mecanismo acesso ao crédito 
de campanha.
- Áreas ordenadas e reservadas 
para os camponeses.
- Mecanismo de protecção das 
terras comunitárias.   
Além disto, outras questões de 
interesse comum foram levan-
tadas pelas comunidades tais 
como questão do registo civil e 
outras. 
ConCordaram
no seguinte : 

foto A Voz de Cacuaco

1ºFórum de desenvolvimento comunal da Funda
a Administração comunal pode 
solicitar a legalização das suas 
parcelas junto da Administração 
Municipal.
As autoridades estão a criar 
condições para abertura das va-
las de irrigação no sentido de 
aumentar o nível das águas da 
lagoa de kilunda. 
Face a actual realidade de perca 
de terrenos, as autoridades mu-
nicipais estao a preparar condi-
ções para reassentar os campo-
neses que perderam as suas ter-
ras por várias razões no espaço 
de cerca de mil hectares (mil ha) 
no Municipio de Icolo –Bengo.

PrinCiPais reComendações:
Há sério constrangimento da 
parte das comunidades campo-
nesas em adquirir o crédito, de 
legalização das suas parcelas de 
terreno e matrículas das crian-
ças nas escolas públicas devido 
a falta de registo civil de muitos, 
devendo as autoridades compe-
tentes facilitar o processo; 
As cooperativas que não conse-
guiram o reembolso dos valores 
no prazo estabelecido , devem ir 
junto aos bancos financiadores 
explicarem  as dificuldades en-
contradas no período da colheita 
impedindo assim o reembolso do 
credito no tempo estabelecido. 
Que as comunidades optem 
para o cultivo de produtos de 
curto ciclo de produção/ ou 
menos prazo tais como as 
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PrinCiPais ConClusões
O crédito agrícola de campanha 
faz parte das políticas do exe-
cutivo para reduzir a pobreza e 
incentivar a produção e, está li-
mitado a cinco mil dólares ame-
ricanos entregue em material e 
equipamento de trabalho;
O crédito agrícola de campanha 
foi disponibilizado a todas as 
camadas desde que apresentem 
disponibilidades de documen-
tação legal;
Que as comunidades organizem-
se em cooperativas ou em asso-
ciação para que se conjuguem 
sinergias, obterão maiores êxi-
tos na sua missão quanto a pro-
dução;
Há dificuldade de reembolso do 
credito da parte de alguns cam-
poneses beneficiários de crédi-
tos devido a calamidade de seca 
e improdutividade. 
Muitos camponeses perderam 
os seus terrenos devido a vários 
empreendimentos/projectos 
erguidos naqueles locais e não 
ter mais terrenos seguros onde 
fazer as suas lavras sem pagar  e 
inquitações .
As terras ocupadas durante vá-
rios anos e valorizadas pelos 
camponeses devem ser protegi-
das.
Mesmo sem emulumentos a pa-
gar para legalizar as suas par-
celas junto da Administração 
Municipal , as comunidades 
reunindo toda documentação, 

hortículas(descartar a cultura 
de mandioca, milho , etc)  que 
possa facilitar o reembolso (de-
volução) de valores nos bancos 
no prazo conveniente.
Que as autoridades e as organi-
zações humanitárias ajudem as 
comunidades na obtenção de 
equipamento de irrigação tais 
como as moto bombas, man-
gueiras que possam ajudar a re-
cuperar a produção. 
Que as autoridades competentes 
normalizem as múltiplas taxas 
pagas pelos camponeses na ven-
da dos seus produtos no mer-
cados informais tais como o do 
kicolo , funda, etc.(“caenches” 
, limpeza, taxa de bancada, fis-
cal, etc..) numa taxa oficial de 
100 kwanzas tal como estipula-
do podendo ajudar a aumentar 
as economias familiares.
Que haja um posto de Registo Ci-
vil na Comuna da Funda (fixo ou 
móvel) que possa permitir regis-
tar efectivamente os Municípios 
da Funda segundo o calendário 
previamente discutido com as 
comunidades.  
Que as comunidades organizem 
– se em associações ou coope-
rativas agrícolas para um maior 
aproveitamento do crédito de 
campanha ou fazer face ás vá-
rias calamidades naturais e não 
só. 
Que se alargue espaço de sepul-
tura, visto que cada vez mais os 
espaços estão sendo poucos.
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Um jovem foi encontrado 
morto numa madrugada 
na vala do sector 11 do 

bairro Augusto Ngangula na co-
muna do Kicolo pelos moradores 
da referida localidade.
Segundo relato dos populares, 
a zona é insegura devido a falta 
de luz eléctrica bem como a falta 
de policiamento, factos que tem 
favorecido os frequentes assaltos 
a mão armada bem como actidade 
dos gangues.
Joaquim António conhecido tam-
bém por (Ti Quim), chefe do sec-
tor daquele bairro, confirma os 
frequentes assaltos que o bairro 
tem registado, e disse que não é 
a primeira vez que isto acontece, 
“muitas vezes encontramos jo-
vens amarrados torturados até a 
morte”, lamentou Ti Quim.
Maria Brígida, moradora do re-
frido sector em forma de desabafo 
disse estar saturada com insegu-
rançano bairro.
A mesma afirma ter sofrido re-
centemente um assalto a mão ar-
mada em pleno dia, as 18 horas, 
quando acompanhava o seu amigo 

e derrepente foram surpreendidos 
por tês jovens armados com uma 
AKM, o outro com uma estreling 
colocaram-lhes e revistaram, lhes 
até receber tudo que possuiam.

Os habitantes da comuna do Ki-
colo no bairro da Augusto Ngan-
gula solicitaram ao comando da 
polícia no município de Cacuaco, 
a colocação de uma esquadra 

móvel naquela circunscrição do 
território do município de Cac-
uaco para diminuir o índice de 
delinquência.           
                                     Afonso Tombe

APOIOS
CSCF-homeless Fund/DW

OPEN-SOCIEty

GALERIA DE PREStÍGIO
- Projecto URBIS do DIG
- Oxfam Novib através da DW
- Development Workshop (DW)
- PAANE(Programa de Apoio aos Actores Não Estatais
 do Ministério do Planeamento Financiado Pela União Europeia)
-Fundo Canadiano

João campos dos santos

No bairro Augusto Ngangula

Jovem encontrado amarrado e morto

Estudante e morador do bairro 
Paraíso. “O meu município de 
Cacuaco, está a desenvolver 

principalmente no que toca a rea-
bilitação das estradas, o aumento 
de bombas de abastecimento de 
combustíveis facto que deixa sa-
tisfeito os munícipes de Cacuaco, 
os automobilistas e tantos aque-
les que visitam sempre o nosso 
município. Pedimos a Dra. Rosa 
na qualidade de nova Administra-
dora municipal de Cacuaco, que 
melhore a vida das comunidades 
de Cacuaco muito principalmente 
aquelas comunidades que vivem 
mais distante da cede Municipal; 

estas comunidades precisam de 
maior atenção por parte dos nos-
sos Governantes.
Para este Jornal, é um jornal que 
tem vindo a noticiar os problemas 
das comunidades do município de 
Cacuaco; através deste jornal, nós 
os munícipes de Cacuaco, só po-
demos é agradecer pelos esforços 
que estes munícipes têm vindo a 
desempenhar para manter infor-
mado os munícipes de Cacuaco e 
não só. 
Infelizmente, noutros casos, o 
Jornal A Voz de Cacuaco, tem vin-
do a falhar na publicação de certas 
matérias; falo propriamente de 

não noticiarem os problemas de 
outras comunidades vivem como: 
Mulenvo, Paraíso, Malueca e tan-
tos outros pontos do município; 
Peço a direcção do Jornal que nas 
próximas Edições vão alem destas 
comunidades habituais no Jor-
nal e trazerem na face das nossas 
autoridades as dificuldades que 
também estas comunidades vivem 
no seu dia-a-dia.
Continuem forte e não desistam 
porque o caminho é sempre em 
frente porque as nossas comuni-
dades precisam de serem informa-
das através deste grande Jornal 
do meu e nosso Município”.

foto a Voz de cacuaco
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